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After 23 years, the APDR’s Annual Congress returns to the University of Beira Interior, for positioning intellectual capital 

and regional development as a key theme for public policies and the agenda of the collaborative community of 

politicians, entrepreneurs, researchers and citizens interested in promoting endogenous growth, combined with the 

institutions, systems and new functional and integrative type designs, for promoting symbiosis among economic, social 

and political agents, in the joint task of (re) designing a new competitive space, at the regional level. 

In this context, the central theme chosen is of major importance, since it is urgent to expand the ongoing debate on the 

importance of identifying, monitoring and managing the different components of regional-based intellectual capital, in 

order to stimulate a structural change in the scope of innovation and development regimes, funded on endogenous 

growth factors. 

The 24th APDR Congress aims to address different questions, namely: What are the regional development models 

applicable in peripheral and low population density economies? How can intellectual capital promote regional 

development? Are higher education institutions a vehicle that promotes quality of life and innovation at the level of 

cities? Can services contribute to sustainable regions? How to plan regional space from a perspective of entrepreneurial 

and innovative ecosystems? How to finance regional planning and development? What transport networks should the 

trans-European regions have? What should be the new productive specializations in the regions? Can sport be a motor 

for regional development? 

We wish you a good Conference!  

João Leitão (Local organizer Chair) and Francisco Carballo-Cruz (President of the APDR) 
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1087 O TURISMO COMO FATOR DE ALAVANCAGEM PARA O 
DESENVOLVIMENTO LOCAL: O CASO DO CONCELHO DE BEJA 

José Jorge Anes1; Ana Paula Figueira2 

1Instituto Politécnico de Beja, Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Portugal, jose.anes@ipbeja.pt 
2Instituto Politécnico de Beja, Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Portugal, apf@ipbeja.pt 

RESUMO 

Atualmente, a atividade turística tem uma importância inquestionável no mundo e em Portugal. O Alentejo reúne uma diversidade 
de recursos turísticos de interesse, já com alguns produtos consolidados. Apesar de ter registado um crescimento relevante nos 
últimos anos ao nível da procura, ainda se debate com inúmeros problemas que levam a que só consiga reter uma parca fatia da 
procura turística registada no país. Esta dificuldade acentua-se no Baixo Alentejo, e o concelho de Beja não é exceção. Neste contexto, 
o estudo que agora se apresenta é parte integrante de uma dissertação de Mestrado em Desenvolvimento Comunitário e 
Empreendedorismo e teve por objetivo perceber como pode o turismo ser contributivo para o desenvolvimento deste concelho, 
claramente rural, aumentar as oportunidades de emprego e de ocupação e, ainda, ajudar a promover a igualdade de género. 
Metodologicamente e após uma revisão da literatura, recorreu-se à aplicação de inquéritos por questionário a visitantes/turistas 
nacionais a fim de caracterizar o seu perfil, a sua experiência de visita e o papel que a gestão dos vários espaços pode ter no seu 
resultado final. Realizaram-se igualmente entrevistas estruturadas aos responsáveis pelas entidades consideradas representativas 
do concelho e da região. Os resultados aferidos irão ser apresentados em pormenor. Adianta-se que, apesar de os inquiridos terem 
afirmado que iriam recomendar o concelho de Beja como destino a ser visitado, aos seus familiares e amigos, e os representantes 
das entidades estarem de acordo no que respeita à importância do turismo na economia da região, constatou-se que persiste a 
grande dificuldade em conseguir agregar vontades e delinear estratégias conjuntas. Este é, sem dúvida, um fator que fragiliza a oferta 
turística, assim como é um fator de restrição para o desenvolvimento do turismo e da economia em geral no concelho de Beja. 

Palavras-chave: Cultura, Desenvolvimento local, Emprego, Património, Turismo  

 

TOURISM AS A POTENTIATING FACTOR FOR LOCAL DEVELOPMENT: THE CASE OF BEJA 

ABSTRACT 

Nowadays, the tourist activity has an unquestionable importance in the world and Portugal is no exception. The Alentejo region 
possesses a great diversity of tourist resources, and some consolidated products. Although there has been a relevant growth in tourist 
demand in the last few years, the region still struggles with various problems which account for the fact that it attracts but a meagre 
portion of the country’s tourist demand. This difficulty is more marked in lower Alentejo, and the municipality of Beja is no exception. 
In this context, the present study is part of a Master’s dissertation in Community Development and Entrepreneurship and its main 
objective was to grasp the ways in which tourism may contribute to the development of this markedly rural municipality and boost 
job/work opportunities and gender equality. In methodological terms, and following a review of the existing/relevant literature, a 
questionnaire was applied to national visitors/tourists, in order to gather information on their profile, their experience and the role 
which the management of the places visited may have had in the overall assessment of the visit/stay. Structured interviews were 
also carried out to the heads of the most representative regional and local bodies/entities. The results obtained will be presented in 
detail. Although the respondents claimed they would recommend visiting Beja to friends and relatives, and the interviewed 
representatives of local/regional bodies unanimously acknowledged the importance of tourism for the regional economy, there is a 
perceived difficulty in joining forces and designing common strategies. This is, indeed, an aspect which weakens the tourism supply 
and constrains the overall development of both tourism and the economy in the municipality of Beja.  

Key words: Culture, Local development, employment, Heritage, Tourism 

 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, o turismo tem uma relevância irrefutável na economia portuguesa e também na economia mundial, estando a um nível 
similar das atividades económicas mais importantes. De acordo Mcintosh e Goeldner (1992), o turismo pode ser visto e entendido 
como o somatório dos fenómenos e relações que surgem da interação dos turistas, empresas, governos e comunidades recetoras no 
processo de atração e receção destes turistas e de outros visitantes. No entanto, para além de ser um forte impulsor da economia 
portuguesa, tem igualmente uma enorme interação com o ambiente, a população, o território, o património natural e construído e 
com as comunidades locais. Nos últimos anos, o turismo tem sido objeto de diversos estudos, por diferentes experts da área. A 
mobilidade de pessoas e recursos permitem afirmar que o turismo e a consequente globalização são facilitadores de desenvolvimento 
económico e social dos destinos, sendo um dos poucos setores da economia que possuí a versatilidade e a flexibilidade de se adaptar 
às condições distintas de cada localidade. 

Nas últimas décadas, o turismo revela um incremento e diversificação consideráveis permitindo-lhe tornar-se num dos setores da 
economia mais fortes e com o crescimento mais rápido no mundo (OMT, 2010:2). Posteriormente, o número de chegadas 
internacionais de turistas evidencia uma evolução notável, passando de 25 milhões em 1950 para 277 milhões em 1980, a 438 milhões 
em 1990, a 681 milhões em 2000 e atualmente são mais de 1087 milhões (UNWTO, 2016:2). De acordo com a mesma fonte, a 
contribuição do turismo para o Produto Interno Bruto (PIB) no mundo estima-se em 10% e 1 em cada 11 empregos é gerado por via 
dos setores relacionados com o turismo (UNWTO, 2016:3). Segundo os prognósticos realizados pela OMT (2011:15) o número de 
chegadas turísticas internacionais em todo o mundo crescerá, em média, cerca de 3,3% ao ano no período de 2010 a 2030, o que 
corresponde a um aumento anual de cerca de 43 milhões de chegadas internacionais. Assim a chegada de turistas internacionais no 
mundo superará os 1.400 milhões em 2020 e 1.800 milhões em 2030. 

mailto:jose.anes@ipbeja.pt
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O Alentejo possui uma multiplicidade patrimonial material e imaterial ao nível da história, da natureza, da gastronomia e das gentes, 
o que lhe confere uma identidade única.  

A capital de distrito – Beja – está carente de envolvimento ativo e participativo das populações residentes, e de todos os atores que 
atuam no território, para que sejam fomentadas a cooperação e complementaridade entre os mesmos e atrair, não só investimentos 
locais, mas também externos, assim como permitir a fixação da população e atenuar a descida populacional da região. É por isso 
premente que os vários agentes, com poder de intervenção no território, explanem estratégias de desenvolvimento apoiadas nas 
potencialidades locais ao nível do património, da cultura e dos recursos naturais, que criem sinergias no âmbito do turismo como 
fator de alavancagem do desenvolvimento local. 

O objetivo da dissertação, cuja síntese do trabalho de campo agora se apresenta, teve por objetivo verificar a relação que se pode 
estabelecer entre o turismo e o desenvolvimento local e aferir algumas condições essenciais que viabilizem o desenvolvimento da 
região e, em particular, do concelho de Beja. 

Neste trabalho far-se-á, em primeiro lugar, uma breve abordagem aos conceitos referidos – turismo e desenvolvimento local – assim 
como uma alusão às potenciais inter-relações que podem ser estabelecidas. Posteriormente, apresentam-se os resultados aferidos 
das entrevistas realizadas, dos inquéritos por questionário e, finalmente, algumas conclusões. Termina-se com a apresentação da 
bibliografia consultada.  

 

2. BREVE ABORDAGEM CONCETUAL 

2.1. Turismo 

O turismo, pela sua transversalidade, tem um lugar de charneira na economia portuguesa, europeia e mundial. Trata-se de uma 
atividade multidisciplinar, com uma multiplicidade de atores e com uma dimensão económica que, no atual contexto, deve assumir 
um importante papel impulsionador, catalisador e organizador do processo de transformação e desenvolvimento de Portugal. 

2.1.1. Definição de Turismo 

Segundo a OMT (1995:1) o turismo representa o “(…) o conjunto de atividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e 
estadas em locais situados fora do seu ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano, por motivos de 
lazer, de negócios e outros”. Esta definição tem, no entanto, o inconveniente de privilegiar o lado da procura e não referenciar a 
oferta. Mathienson e Wall (1982), citados por Cunha (1997:9) definem turismo como sendo o movimento de pessoas para fora das 
suas áreas habituais de residência habitual por períodos não inferiores a vinte e quatro horas, bem como os impactos que essas 
mesmas pessoas geram a nível das áreas-destino. Apesar da predominância das abordagens pelo “lado da procura”, existe 
atualmente uma forte tendência, introduzida pela OMT, no sentido de que o turismo passe a ser perspectivado também pelo “lado 
da oferta”, com o objetivo de conhecer o valor e peso reais do mesmo em termos de atividade económica. 

2.1.2. O Turismo em Portugal 

Terminado o horizonte temporal 2006-2015 do Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT), um novo documento define uma 
ambição de competitividade para o destino do turismo em 2020, denominado “Turismo 2020 - cinco princípios para uma ambição”. 
Este estabelece cinco princípios para a concretização da ambição a que se propõe: Pessoa, Liberdade, Abertura, Conhecimento e 
Colaboração.  

Atualmente, o turismo e as atividades com ele relacionadas representam cerca de 10% do Produto Interno Bruto (PIB) de Portugal, 
mas com aumentos, como os que se verificaram em 2015 e 2016. Está ainda previsto que a “participação” do turismo na economia 
do país possa contribuir para um maior aumento do PIB. De acordo com o Boletim Económico do Banco de Portugal (Maio 2017), as 
exportações de serviços cresceram 4,4 por cento em 2016, fato que se deveu essencialmente ao contributo da rubrica de “Viagens e 
Turismo”.  

De acordo com o boletim estatístico do Banco de Portugal (Fevereiro 2017), as receitas da atividade turística de 2016 atingiram os 
12,680 mil milhões de euros. Estes resultados representam um aumento de 10,7% face a 2015 e mais de 1,2 mil milhões de euros, o 
que representa o maior crescimento absoluto dos últimos dez anos. 

2.1.3. O Turismo no Alentejo 

O Alentejo apresenta um elevado potencial neste setor, nomeadamente em produtos como a gastronomia, a natureza, a caça e 
pesca, e também a própria ruralidade. O desenvolvimento turístico do Baixo Alentejo ainda se apresenta numa fase algo inicial, tanto 
do lado da oferta como do lado da procura turísticas, o que é reflexo de políticas nacionais de desenvolvimento que têm estado mais 
direcionadas para as vertentes urbanas, para as cidades, e para o desenvolvimento do produto sol e mar, negligenciando um pouco 
o que o interior de Portugal tem para oferecer.  Na publicação do Instituto Nacional de Estatística (INE), datada de 15 de Fevereiro 
de 2017, acerca da taxa de ocupação dos estabelecimentos hoteleiros portugueses, refere-se que as dormidas de residentes 
aumentaram significativamente no Alentejo (+14,3%). No conjunto do ano de 2016, as dormidas aumentaram no Alentejo 10,8%, já 
se tendo verificado, em 2015 um aumento de 10,2%. Segundo os dados do INE, o Alentejo, em 2016, recebeu 296.100 turistas 
oriundos de todo o mundo, revelando um crescimento de 10,7 em relação a 2015. 

2.2. Desenvolvimento Local 

O termo “desenvolvimento local” tem vindo a ser cada vez mais usado nas políticas públicas durante a última década, aos níveis 
europeu, nacional e local. 

Resumidamente, entende-se que os principais obstáculos ao desenvolvimento local são de 3 ordens estratégicas e que a bibliografia 
resume em:  

 1) Ausência de capital, fruto de organizações financeiras desajustadas; 
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 2) Dificuldades na obtenção da melhor e mais adequada informação como consequência da marginalidade territorial em que, na 
maioria das vezes, se desenvolvem estes processos; 

 3) Incapacidade de gerar iniciativas e até protagonistas, fato por vezes associado a uma cultura de dependência bem como a uma 
fraca ocupação demográfica, que habitualmente se traduz na realidade deste tipo de territórios. 

A baixa densidade populacional de uma parte significativa do território português origina um frágil número de recursos humanos, 
quer quantitativa quer qualitativamente, o que faz com que exista uma enorme dificuldade no que concerne à mobilização e ao 
estímulo na procura de oportunidades. Salienta-se, todavia, que o desenvolvimento local contribuiu para a criação de metodologias 
participativas e do envolvimento das comunidades no progresso dos territórios. 

2.3. A Relação Turismo / Desenvolvimento Local 

O turismo tem-se assumido como sendo uma das atividades económicas com alguma relevância em regiões mais deprimidas, como 
é o caso de grande parte do interior de Portugal. 

De uma forma geral, é considerado que quando se desenvolve num âmbito mais local pode trazer um conjunto de benefícios que 
passam pela revalorização dos recursos patrimoniais, tanto em termos culturais (material e imaterial), como naturais. Paralelamente, 
o turismo é potenciador do desenvolvimento de atividades ditas subsidiárias ou complementares, que qualificam e enriquecem a 
oferta, de que são exemplo o artesanato e a produção agro-alimentar, nomeadamente no segmento dos produtos regionais que, 
dessa forma, beneficiam com o aumento da atividade turística, uma vez que este tipo de produtos é mais procurado. As atividades 
relacionadas com a animação, a organização de eventos e a prestação de serviços também beneficiam com o aumento de fluxo de 
turistas e visitantes, pois têm mais oportunidades de negócio. Uma daas grandes mais-valias resultante deste tipo de atividade em 
regiões mais desfavorecidas, é a criação de postos de trabalho em espaços onde, tradicionalmente, as oportunidades de emprego 
são diminutas. As exigências de alguns serviços turísticos implicam uma adequada formação dos recursos humanos, facto que 
constitui uma oportunidade para fixar mão-de-obra qualificada nos espaços rurais, ou para qualificar a existente. Outros potenciais 
benefícios que merecem referência são a forte possibilidade de atração de outros recursos do exterior (novos moradores, 
investimentos, eventos), a instalação de equipamentos e o desenvolvimento de infraestruturas e acessibilidades. É inevitável 
constatar que o turismo pode contribuir para garantir a revitalização do tecido económico local, sendo tanto mais forte quanto 
conseguir endogeneizar os recursos, as tradições, a história e a cultura de cada região. 

 

3. O CONCELHO DE BEJA 

A cidade de Beja localiza-se a 180 km de Lisboa, a 80 Km de Évora, a 100 Km do litoral alentejano, a 60 Km da fronteira com Espanha 
e a 135 Km de Faro. Significa, pois, que ocupa uma posição central no sul de Portugal. Este é o principal centro funcional do Baixo 
Alentejo, sendo sede de Município e capital do Distrito com o mesmo nome. A cidade de Beja é servida por dois itinerários principais 
(IP2 e IP8). O IP2 constitui o eixo de ligação Norte/Sul, enquanto o IP8 é o eixo de ligação Oeste/Este. A cidade é servida pela linha 
ferroviária do Sul, encontrando-se a duas horas do centro da capital do País. 

É sede de um dos mais extensos municípios de Portugal, com 1 146,44 km² de área e 35 854 habitantes, tendo a cidade cerca de 
23.500 habitantes (Censos 2011), subdividido em 12 freguesias (Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro - “Reorganização administrativa 
do território das freguesias”). Insere-se na NUT II Alentejo e NUT III Baixo Alentejo. É de realçar, inicialmente na NUT Alentejo, em 
2001 que os residentes se situavam nos 776.585 e em 2011 este valor passou para 758.739 pessoas recenseadas pelos Censos de 
2011. Alto Alentejo e Baixo Alentejo, apresentam respetivamente quebras na ordem dos 6%, cada.” (INE, 2011:247). 

Quadro 1: População residente, famílias, alojamentos e edifícios no Alentejo, Baixo Alentejo e Concelho de Beja, em 2001 e 2011 

 Alentejo Baixo Alentejo Concelho de Beja 

2001 2011 2001 2011 2001 2011 

População Residente 776.585 758.739 135.105 126.602 35.762 35.730 

Famílias 292.898 306.207 50.110 50.999 13.010 14.278 

Alojamentos 423.641 472.831 80.609 85.018 18.082 19.969 

Edifícios 349.946 384.791 70.987 75.111 12.695 13.566 

Fonte: Censos 2011- Instituto Nacional de Estatística  

Apesar de diminuir de intensidade, este decréscimo continua bem presente no Alentejo, e mais acentuadamente no distrito de Beja, 
tornando-o cada vez mais pobre e envelhecido, podendo mesmo ser caracterizado por vários especialistas no domínio sociológico, 
como um “território envelhecido e economicamente deprimido”.  

O aproveitamento civil das infraestruturas militares da Base Aérea nº 11 (BA11), perfeitamente operacionais e de boa qualidade, 
como é o caso da respetiva pista, foi a "principal razão" justificativa para a construção da plataforma aeroportuária. Os 
empreendimentos turísticos de grande dimensão previstos para o Litoral Alentejano e para a zona de Alqueva, que se esperava que 
fossem transformar o Alentejo numa região de alto valor turístico foi outra das razões apontadas.  

 

4. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO REALIZADO 

No âmbito do trabalho de dissertação já mencionado, realizou-se uma investigação-ação baseada em dados primários. Estes foram 
obtidos especialmente através da aplicação de entrevistas estruturadas, com perguntas abertas, e de inquéritos. Complementou-se 
com a análise que dados secundários, resultado da análise de múltiplos documentos com base em fontes diversas.  

Os objetivos gerais das entrevistas foram: 

 Recolher opinião sobre o impacte do turismo no Concelho (economia, emprego, desenvolvimento regional e local…). 
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 Perceber a importância do turismo na base económica local. 

 Percecionar o dinamismo territorial existente e o grau de influência do mesmo no surgimento de questões concretas dentro 
do turismo.  

Os objetivos específicos traduziram-se em:   

 Inquirir acerca do entendimento sobre se existe envolvimento/participação dos atores locais, no que concerne ao processo 
de desenvolvimento turístico em curso no concelho.  

 Averiguar, a esse propósito, quais as consequências em termos de desenvolvimento. 

 Constatar se o modelo existente de governação para o território, reforça essa participação e confere maior sustentabilidade 
futura ao processo. 

No que concerne aos inquéritos, a amostra foi efetuada a partir dos visitantes e turistas, residentes fora do concelho de Beja, maiores 
de 18 anos de idade, mas que residissem em Portugal.  

As variáveis do questionário foram criteriosamente selecionadas, elaborando-se questões basicamente fechadas e algumas abertas, 
com escalas nominais e ordinais de itens (Escala de Escolha Múltipla Simples, Escala de Likert, Escala de Não Compromisso, Escala de 
Check-¬List e Escalas Dicotómica Simples).  

A população alvo da investigação é constituída pelo conjunto de todos os turistas e visitantes nacionais que visitassem o concelho de 
Beja, no período de 03 de Agosto a 11 de Setembro de 2016, perfazendo um total de cinco semanas. 

Quadro 2: Dimensão da Amostra 

Visitantes do Castelo e do Posto de Turismo 

2016 
Origem  

Nacionais Estrangeiros Total 

Total 13.750 19.180 32.930 

Fonte: Posto de Turismo do Município de Beja  

Visitantes Nacionais do Castelo/Posto de Turismo Visitantes Nacionais 

2016 Castelo 
Posto de 
Turismo 

Castelo (3/8 
a 11/9) 

Posto de Turismo 
(3/8 a 11/9) 

Inquiridos de 
3/8 a 11/9 

Total pessoas a visitar Beja 
juntamente com o inquirido 

Agosto 2.090 871 
2552 939 115 344 

Setembro 1.538 385 

Fonte: Posto de Turismo do Município de Beja. Adaptado. 

Tendo-se tido conhecimento que a contabilização dos visitantes ao castelo são o conjunto de pessoas que nele entram 
(individualmente, em família e grupos). Face ao total de 115 inquéritos recolhidos, dos quais 114 foram validados (1 não se 
encontrava totalmente preenchido, bem como fomos levados a concluir que foi preenchido por um residente no concelho de Beja), 
perfazendo um total de 344 pessoas (crianças, jovens e adultos) que viajavam/visitavam juntamente (incluindo os inquiridos), 
contrapondo com o número de visitas que o castelo registou no período em estudo (2552 visitantes nacionais entre 03 de Agosto e 
11 de Setembro), e sabendo que nas respostas ao questionário, dos 114, 110 afirmaram que visitaram o castelo, totalizando 96,5% 
dos inquiridos, pode-se afirmar que esta amostra é representativa dos visitantes/turistas que estiveram no concelho de Beja no 
período em estudo.  

Os resultados obtidos por esta investigação resultam de uma amostragem por conveniência, por não terem sido extraídos de uma 
forma probabilística, apenas servindo para caracterizar os inquiridos e não deverão ser utilizados de forma generalizada para o 
universo, em virtude de não existir a possibilidade de cálculo das suas margens de erro. 

O processamento dos dados recolhidos e a análise da informação são etapas fundamentais da investigação. A primeira fase deste 
processo inclui a codificação dos dados, que no caso dos inquéritos por questionário foi desenvolvida com o recurso a um software 
informático de análise de dados - o SPSS (Statistical Package for Social Sciences – versão IBM SPSS Statistics 24.0), logo após a 
conclusão da recolha dos dados.    

4.1. Apresentação, análise e interpretação dos resultados 

Releva-se que esta investigação procurou verificar, para além das opiniões dos visitantes, na relação que se estabelece entre o 
concelho e o turismo, a visão dos responsáveis das várias entidades entrevistadas, e assim ampliar a discussão. 

4.1.1. Análise das entrevistas 

Os elementos apresentados contribuem sobretudo para a resposta aos objetivos associados às perceções desses profissionais em 
relação ao turismo e às determinantes da experiência turística, enquanto fator contributivo para o desenvolvimento do concelho de 
Beja.   

Os entrevistados advogam que o turismo tem ganho importância do ponto de vista do desenvolvimento económico e social na região. 
O turismo é ainda uma atividade ou uma indústria relativamente jovem no Alentejo, ou seja, o inicio da atividade turística com alguma 
expressão remonta a meados da década de oitenta, do seculo passado e, portanto, segundo o entrevistado - o representante da 
Entidade Regional do Turismo do Alentejo (ERT) - “o peso do turismo na oferta total do país representa cerca de 2,9%, é de fato um 
setor ainda em expansão”. Apesar de, nos últimos anos, ter crescido mais que a média nacional, este é um sector que ainda tem um 
longo caminho a percorrer. O turismo tem uma importância muito elevada para qualquer região. No entanto, no concelho de Beja e 
para a maioria dos entrevistados, a importância atribuída é média ou até mesmo baixa, podendo-se fazer muito mais. 

A maioria dos entrevistados não reconhece que existam estratégias que impulsionem o desenvolvimento do concelho pela via do 
turismo. Afirmam os representantes do Núcleo Empresarial da Região de Beja, do Instituto Politécnico de Beja e da Associação de 
Comércio, Serviços e Turismo do Distrito de Beja que a gestão camarária deve ajudar mas não ser a entidade responsável por si só 
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na medida em que a sua área de atuação insere-se na esfera pública, caberá aos privados, a seu ver, promover esse desenvolvimento. 
Este extremar de posições não é, de todo, positivo, já que o famigerado desenvolvimento só poderá resultar da articulação 
público/privado. Este é, pois, um fato revelador de uma certa deficiência orgânica e estrutural da região.  

De forma a perceber o dinamismo territorial existente e o grau de influência do mesmo no surgimento de questões concretas no 
âmbito do turismo, procurou-se relacionar as duas dinâmicas apuradas e verificar a existência de uma relação bidirecional 
compreendida pelos entrevistados entre o turismo e o território para, desta forma, esclarecer os condicionalismos recíprocos que 
eles podem exercer entre si. Foi consensual que o turismo é claramente uma atividade que gera emprego. No Alentejo, o turismo 
tem sido um fator muito importante na criação direta e indireta de emprego e dessa forma tem contribuído para a economia local.  

Em seguida procurou-se percecionar a presença, ou não, de entendimento a propósito do envolvimento/participação dos atores 
locais, no que concerne ao processo de desenvolvimento turístico em curso no concelho de Beja. Como é sabido as parcerias e o 
trabalho em rede são potenciadoras para melhorar o desempenho de qualquer setor de atividade. No entanto, aquilo que é referido 
pelos entrevistados relativamente ao concelho, é que estas não existem. “Ninguém trabalha em rede”, afirmou o representante da 
Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja, sendo também este o sentimento expresso pelos demais 
entrevistados, sublinhando que este é um dos maiores erros que existe na região. As parcerias que eventualmente possam existir, 
são ainda de carater muito informal. A Entidade Regional de Turismo está a tentar, através do dialogo com os empresários, criar 
dinâmicas de rede. No que se refere ao concelho de Beja, o representante da ERT refere que este “já começa a ter alguma expressão 
turística, nomeadamente dentro do número de dormidas, é necessário criar articulação e complementaridade entre produto, e 
alguma integração em termos de negócio, que só é possível se existir alguma proximidade e alguma cumplicidade entre os agentes, 
e isso normalmente acontece nas redes”.  

Também indicado, pelo representante da ALENTEJO XXI - Associação de Desenvolvimento Integrado do Meio Rural, como necessário, 
é a criação de uma figura institucional, por exemplo, um Concelho Municipal do Turismo, com a preocupação de reunir todos os 
operadores e interessados em torno de um objetivo comum que tenha a ver com a promoção do turismo no concelho de Beja. Este 
órgão serviria para delinear objetivos e estratégias a médio e longo prazo de forma realizar uma abordagem à indústria do turismo 
de forma estruturada e consistente.  

Por fim, procurou-se constatar se o modelo de governação existente para o território, reforça essa participação e confere 
sustentabilidade futura ao processo. Neste contexto, é indicado como o maior desafio para o desenvolvimento do turismo no 
concelho de Beja, o fato de este trabalhar e atuar de forma a não poder ser negativamente afetado pela polarização à volta de Évora, 
ou seja, Beja deverá apelar fundamentalmente à dimensão da sua relação preferencial com o Algarve, na medida em que o mercado 
de proximidade parece ser fundamental para o concelho de Beja: “pode ter aí uma oportunidade muito interessante”, afirmou o 
representante da ERT. Também é consensual que será determinante a dimensão de relacionamento com Alqueva, que falta explorar.  

Também é apontado como importante para o desenvolvimento do turismo no concelho de Beja, o fato de se poder vir a investir 
muito mais na valorização e dinamização do seu património, ou seja, há que criar um produto à volta do património, para atrair cada 
vez mais visitantes e turistas.  

4.1.2. Análise dos questionários aos visitantes e turistas 

Usualmente veem-se várias referências, em estudos acerca do turismo e do lazer, que indicam que, futuramente, as opções de lazer 
devam ser organizadas a fim de concentrar o maior número de oportunidades no mesmo período de tempo, ou pelo contrário, 
resultado de propostas tipicamente de natureza espontânea, não planeada, entre familiares e amigos, com natural incidência da sua 
comunicação por e-mail ou via facebook e tendo por base a maximização de todo o investimento feito em tempo. De alguma forma 
poder-se-á questionar se esta última afirmação contesta um conjunto de resultados de investigação científica nestes domínios que 
demonstraram que a construção de memórias e de emoções só tem lugar com um envolvimento e participação dos indivíduos na 
sua experiência de visita. Pergunta-se ainda: será que estamos a falar dos mesmos visitantes? Veja-se uma síntese dos resultados 
dos 114 questionários, recolhidos e validados, aos visitantes e turistas ao concelho de Beja, no seu todo, e se ela sustenta, ou não, a 
anterior conclusão. 

Quadro 3: Análise resumo dos visitantes e turistas inquiridos: Perfil sociodemográfico 

 Domínio Categorias Visitante / Turista 

Perfil Residência 24,6% do distrito de Lisboa, seguindo-se o distrito de Setúbal com 10,5%. 

Grupo etário 25,4% entre 31 e 40 anos; 28,1% entre 41 e 50 anos de idade. 

Género 56,1% (64) sexo feminino; 43,9% (50) do sexo masculino. 

Habilitações académicas 63,2% (72) grau escolar superior: 46,5% (53) licenciados, 5,3% (6) mestres e 
11,4% (13) doutorados. 

Situação profissional 82,5% (94) empregados; 10,5% (12) reformados;                                        

Agregado familiar 78,1% é constituído por três ou mais indivíduos.  

Rendimento liquido médio mensal do 
agregado familiar 

41,2% (47) de 1500 a 2500 euros mensais  

Rendimento médio per capita  810,67 euros na média da amostra. 814,81 euros para a moda constituída por 
três elementos; 2.444,44€ conjunto do agregado (3 elementos). 

Fonte: Própria (2017) 

Obtiveram-se respostas de residentes em todos os distritos de Portugal, no entanto os que mais se evidenciaram foram os distritos 
de Lisboa (24,6%), seguindo-se o de Setúbal (10,5%). A distribuição dos visitantes e turistas inquiridos por classe etária apresenta-se 
mais concentrada entre os 41 e os 50 anos (28,1%), seguindo-se a classe etária dos 31 aos 40 anos, com 25,4% dos inquiridos. Em 
termos de género apresentam uma distribuição ligeiramente mais preponderante de inquiridos do sexo feminino (52,7%). Quanto 
às habilitações literárias verificou-se que a frequência de indivíduos com grau escolar superior é muito elevada (63,2%), revelando 
um nível de instrução elevado. A situação profissional, é predominantemente de empregados (82,5%). No que concerne ao agregado 
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familiar o que se verifica é que ele é maioritariamente constituído por três ou mais elementos, com rendimento mensal na ordem 
dos 1500 a 2500 euros líquidos mensais. Por último, constata-se que o rendimento médio per capita se situa em cerca de 810,67 
euros para a nossa amostra, ficando ligeiramente acima deste valor, os agregados constituídos por três elementos (814,81 euros). 

Quadro 4: Análise resumo dos visitantes e turistas inquiridos: Organização da visita 

 Organização da visita Visitante / Turista 

Organização da 
visita 

Antecedência de preparação da visita 29,8% última hora; 29,8% uma semana a um mês. 

Meio de transporte utilizado 105 indivíduos utilizaram o carro próprio (92,1%). 

Frequência com que costuma viajar 71,9% (82) viaja mais de duas vezes por ano e 14,9% (17) viaja duas. 

Visitas ao concelho de Beja 40,6% (46) já visitou, no mínimo, quatro vezes; 30,7% (35) a presente foi a 
primeira visita do ano (12 dos quais, foi a primeira vez que viajou até Beja).   

Motivo da última visita Dos 102 que responderam: 73,7% (84) lazer; 10,5% (12) participação num 
evento; 5,3% (6) negócios. 

Fonte: Própria (2017) 

No conjunto dos inquiridos verificou-se que a maioria (59,8%) preparou a sua visita com menos de um mês de antecedência, sendo 
que metade deles afirmou ter tomada a iniciativa de visitar o concelho de Beja à última hora. Predominou a afirmação de ter utilizado 
o carro próprio (92,1% - 105 inquiridos). Declaram viajar duas ou mais vezes por ano (86,8%). 40,6% dizem já ter visitado pelos menos 
quatro vezes o concelho de Beja, no entanto, quase uma terça parte (30,7% - 35 inquiridos) estava a faze-lo pela primeira vez no ano 
(Agosto/Setembro). De realçar que, de entre estes últimos, para 12, esta era a sua primeira visita ao concelho de Beja, de sempre. O 
motivo mais apontado da última visita, esteve relacionado com o lazer (73,7%).  

Quadro 5: Análise resumo dos visitantes e turistas inquiridos: Experiência e hábitos de viagem 

Experiência e hábitos de viagem Visitante / Turista 

Experiência e 
hábitos 

Duração da estada 44 (38,6%) um dia; 31 (27,2%) dois dias; 20 (17,5%) três dias. 

Principal objetivo da visita 84 (73,7%) visitou Beja em férias/lazer; 21 (18,4%) visitou familiares/amigos. 

Tipo de visita A maioria (60) visitou Beja por motivos culturais (52,6%), seguindo-se 36 inquiridos 
motivados pela gastronomia e vinhos (31,6%). 

Companhia na viagem  110 inquiridos (96,5%) viaja acompanhado, com especial destaque para os 65 que o fazem 
em família (65,8%) e para os 30 acompanhados pelo cônjuge/companheiro (26,3%). 

Total de pessoas Predominância da visita com um acompanhante ou em família, com a presença de dois 
adultos, de uma a duas crianças e ainda uma probabilidade de cerca de 27% da existência de 
um jovem.  

Locais visitados  Top 5: 
1º Castelo e Torre de Menagem - 110 inquiridos (96,5%);  
2º Praça da República - 98 (86%);  
3º Igrejas - 81 (71,1%);  
4º Portas de Mértola - 70 - (61,4%);  
5º Museu Rainha Dª Leonor - 50 (43,9%). 

Tipo de bens/serviços 
adquiridos 

Top 5: 
1º Vinhos - 63 inquiridos (55,3%);  
2º Queijos - 48 (42,1%);  
3º Doçaria conventual- 46 (40,4%); 
4º Louça de Barro - 30 - (26,3%);  
5º Souvenirs - 27 (23,7%). 

Fonte: Própria (2017) 

No conjunto dos visitantes/turistas (83,3%) que visita o concelho de Beja, fá-lo até um máximo de três dias. A visita teve como 
principal objetivo, o aproveitamento do tempo de férias/lazer (84 - 73,3%) para visitar o concelho ou para uma visita a 
familiares/amigos (21 – 18,4%). Esta visita prendeu-se, na sua maioria, com motivações culturais (52,6%) seguindo-se as dos visitantes 
movidos pela gastronomia e vinhos (31,6%). A generalidade dos inquiridos (110) afirma viajar acompanhado (96,5%), ou pela família 
ou, no mínimo, pelo cônjuge/companheiro. A predominância das visitas é feita com um acompanhante ou em família, com a presença 
de dois adultos acompanhados por uma a duas crianças. O Castelo e a sua Torre de Menagem, são o monumento mais visitado (110 
dos inquiridos - 96,5% da amostra). No que se refere aos bens/serviços adquiridos, foram os vinhos, aqueles que se destacaram pela 
preferência de 63 inquiridos (55,3% da amostra). 

Dos valores relativos aos principais motivos de visita, destacam-se a gastronomia, com 85,1% dos inquiridos a entender que foi uma 
condicionante muito importante no processo de tomada de decisão para a visita ao concelho de Beja, seguindo-se a hospitalidade 
com 77,2% (Quadro 6). 

Quadro 6: Análise resumo dos visitantes e turistas inquiridos: Motivações e satisfação 

 Motivações e satisfação Visitante / Turista 

Motivações Motivos principais da visita 85,1% gastronomia; 77,2% hospitalidade; o “preço” e “aprender sobre a cultura local” 
exe quo com 57,0%.  

Importância da motivação 
relacionada com a cultura 

57,0% acha muito importante aprender sobre a cultura local e 48,2% também acha 
muito importante a existência de recursos culturais e históricos. 
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Satisfação Satisfação da visita ao concelho de 
Beja 

Ficaram muito satisfeitos com a hospitalidade 84,2%; com a gastronomia 76,3% e com 
a restauração 60,5%. 

Fonte: Própria (2017) 

A questão relativa à importância da motivação pela cultura apresenta percentagens significativas, onde 57,0% acha que é muito 
importante aprender sobre a cultura local e 48,2% também entende que é muito importante a existência de recursos culturais e 
históricos para a S/ tomada de decisão. Na questão da satisfação da visita ao concelho de Beja, onde a maioria dos visitantes/turistas 
se mostrou muito satisfeita, foi em relação à hospitalidade (84,2%), logo seguida pela gastronomia (76,3%) e pela restauração 
(60,5%). 

Quadro 7: Análise resumo dos visitantes e turistas inquiridos: Probabilidade de regresso e melhorias 

Probabilidade de regresso e melhorias Visitante / Turista 

Experiência da 
Visita 

Recomendação da visita 100% recomenda a visita ao concelho de Beja. 

Áreas de melhoria Top 5:  
1º Divulgação e promoção do concelho; 
2º Ativação de património (abertura de mais espaços); 3º Eventos culturais de 
âmbito nacional;  
4º Melhores acessibilidades;  
5º Maior aposta na conservação do património e dos recursos naturais. 

Fonte: Própria (2017) 

A totalidade dos inquiridos recomendaria o concelho de Beja como destino turístico aos seus familiares e amigos, revelando assim 
satisfação, em geral, com a experiência vivida na visita ao mesmo, o que potencia a sua probabilidade de regresso. No que se refere 
às áreas de melhoria os visitantes/turistas elegeram como a mais premente realizar, a “divulgação e promoção do concelho”, 
seguindo-se a “ativação de património (abertura de mais espaços)”, o que pode querer denotar maior apetência por este tipo de 
lugares, já que uma grande parte trouxe consigo motivações culturais aquando da sua visita.   Associada a este cariz de índole mais 
cultural, não é de surpreender a necessidade de encontrar mais “eventos culturais de âmbito nacional (cante alentejano, cinema, 
dança, teatro, etc.)” na visita. Também mereceram reparo a necessidade de “melhores acessibilidades” e a existência de “maior 
aposta na conservação do património e dos recursos naturais”. 

 

CONCLUSÕES 

No que respeita à possibilidade em análise de o turismo se converter numa alavanca para o desenvolvimento do Concelho de Beja, 
deve salientar-se que é fundamental refletir num aspeto dessa estratégia: qual é o “modelo” de turismo que se pretende para este 
tipo de território e, sobretudo, qual é o papel reservado aos intervenientes locais, públicos e privados, nesse modelo.  

Apesar de o mundo rural estar interessado numa mudança inovadora, associada às agroindústrias, a sua população continua ligada 
aos formatos tradicionais da agricultura e ao meio rural, sujeita a um isolamento que tem, de certa maneira, conduzido a graves 
consequências, em particular ao sentimento de marginalidade. Uma forma de combater essa visão do território, bem como de tentar 
melhorar a vida de quem nele vive, é aumentar a aposta no desenvolvimento do turismo. 

Com uma perspetiva menos positiva, em termos da atratividade do concelho de Beja, consegue-se apontar, nomeadamente: 

 O estado de conservação e as condições de visualização, visitação e interpretação de vários monumentos existentes 
(Exemplo: ruinas romanas de Pisões);  

 A insuficiente ou nula divulgação do artesanato, bem como a sua certificação, e dos produtos gastronómicos e tradições 
culturais populares;  

 As deficientes condições de promoção dos recursos naturais.  

A partir destas constatações, parece ser plausível afirmar que o concelho de Beja, por si só, não se pode assumir como um verdadeiro 
destino turístico. No entanto deveria conseguir transformar-se, no âmbito do processo em marcha de desenvolvimento turístico da 
região Alentejo, num centro de desenvolvimento turístico em volta do qual se deveria organizar a oferta a disponibilizar aos turistas. 

Como reflexo da própria debilidade económica da região onde se insere, Beja apresenta níveis de desenvolvimento turísticos muito 
débeis e principiantes. Segundo Figueira (2011:34) o concelho de Beja caracteriza-se por:  

 Uma forte dispersão espacial; 

 Uma economia fortemente concentrada no sector terciário; 

 Estar pouco consistente ou consolidado no que diz respeito a termos financeiros (pouco investimento privado e do Estado); 

 Apresentar carências no que respeita a pessoal técnico especializado e, por isso, subdimensionado em aspetos 
profissionais.  

Estes fatores têm de ser vistos como determinantes do desenvolvimento turístico de uma qualquer região. No concelho de Beja em 
particular, constituem um poderoso obstáculo. Seria fundamental que as empresas neste concelho pudessem ter mais profissionais 
especializados de forma a conseguirem ombrear com os demais destinos existentes no mercado turístico nacional. 

Apesar de se considerar que existe um elevado potencial, o concelho de Beja apresenta poucos agentes turísticos e ao mesmo tempo 
dispõe de poucas camas. De acordo com Figueira (2011: 35) existem, ainda mais alguns fatores que também impedem o 
desenvolvimento turístico do concelho, nomeadamente: 

 As deficientes acessibilidades rodoviárias e ferroviárias; 
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 O envelhecimento e o esvaziamento populacional; 

 Uma certa degradação patrimonial e ambiental; 

 Uma débil harmonia entre o sector público e privado. 

Acredita-se que estes são elementos determinantes quando se pensa o desenvolvimento turístico no concelho de Beja. Infelizmente, 
é visível a forma muito frágil como a atividade se organiza (ou não se organiza); os agentes turísticos do concelho continuam a 
controlar deficientemente a cadeia de valor do turismo, mantendo-se uma certa ausência relativa à gestão do ciclo de vida do produto 
e alguma falta de sensibilidade para auscultar os novos motivos e respetivos segmentos de mercado. Os agentes económicos 
(turísticos) do concelho continuam a preferir ter uma atitude reativa, aproveitado muito mais as oportunidades que o próprio 
mercado lhe disponibiliza, em vez de adotar uma atitude proativa (procura de novos clientes, percepção e antecipação das suas 
necessidades, inovar no mercado). Acredita-se, pois, que o concelho de Beja continua a ser alvo de uma estratégia de marketing 
global deficitária.  

Cabe aos agentes do concelho de Beja – públicos e privados - entender que para serem um destino turístico, têm de ser percecionados 
como um território, um espaço, uma localização, dentro do qual estão localizados os recursos – que devem transformar em produtos 
turísticos e, a seguir, em oferta turística - que poderão proporcionar as experiências que procuram os turistas e que os motivam a 
deslocar-se a esse espaço. É nesse pressuposto que têm de existir múltiplas empresas turísticas impulsionadas a colaborar de forma 
mais ou menos explícita com outras organizações para arquitetarem experiências e para as disponibilizarem no mercado, permitindo 
a sua venda e aquisição.  

A rede de relações existente na região terá também uma importância decisiva na perceção e no condicionamento dos agentes que 
atuam neste território, tornando-se essa rede um próprio recurso inerente à região. 

Por fim, acredita-se que o carácter das relações sociais e institucionais que se venham a desenvolver tem de ter origem num contexto 
territorial em que se enquadra o destino turístico, de uma forma inimitável, única e que potencie atratividade da região de Beja. A 
criação de uma identidade competitiva exige um tipo de gestão que permita a aquisição de novas responsabilidades e competências 
que permitam lidar com novos desafios, resultado da criação e da manutenção de uma marca territorial. Por último, considera-se 
que o maior desafio que se coloca ao concelho de Beja, é garantir a cooperação entre os diferentes atores sociais e alinhar os seus 
interesses individuais com os objetivos e com a visão de uma marca territorial para Beja.  
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